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OBJETIVOS, METODOLOGIA E RESULTADOS ESPERADOS 
 

A disciplina visa introduzir o pós-graduando na temática de 

desenvolvimento sustentável, integrando de forma ampla as dimensões da 

sustentabilidade, especialmente, os aspectos econômicos, ambientais e 

sociais, bem como a questão de Governança dos Recursos Naturais e o papel 

de diferentes stakeholders nesse contexto. Pesquisadores das diferentes áreas 

do ITV irão fornecer uma visão interdisciplinar sobre o desenvolvimento 

sustentável, apresentando as perspectivas de pesquisa e visões do Instituto. 
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Espera-se que ao fim da disciplina, os estudantes adquiram uma visão ampla 

sobre sustentabilidade e dominem os princípios e aplicações do 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação dos estudantes será feita por meio de trabalhos escritos 

individuais no final do tópico de cada módulo. A assiduidade e a pontualidade 

têm um peso total de 10% na nota final. As avaliações de conteúdo estarão à 

disposição dos alunos na secretaria do mestrado a partir da primeira semana 

de aulas da disciplina subsequente. A secretaria do programa informará as 

notas. 

ESTRUTURA 
 

▪ Origem e evolução histórica do conceito de desenvolvimento 

sustentável. Sustentabilidade à escala global; 

▪ Indicadores de sustentabilidade: Indicador de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE) e Global Reporting Initiative (GRI). Indicadores e 

métricas da sustentabilidade no contexto da mineração; 

▪ A dimensão econômica da sustentabilidade, indicadores de 

desenvolvimento; contribuições da atividade minerária na economia; 

▪ A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável: os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável e suas metas. A Responsabilidade Social 

Corporativa e a criação de valor compartilhado no contexto da 

mineração. O caso da Meta Água e sua importância para o território de 

uma bacia hidrográfica; 

▪ Doughnut Economics: crescimento econômico e limites do planeta. 

Economia Circular; 

▪ Aspectos econômicos da mineração – Minério como recurso finito; 

previsões do Clube de Roma nos anos 70; minérios: de recursos 

estratégicos para commodities; a exploração mineral: investimentos com 

retorno de longo prazo; oscilações do mercado; hierarquia dos recursos 

naturais; reciclagem como estratégia de sustentabilidade; a questão do 

teor e do volume de minério em minas; rejeitos de minas; transporte e 

distância dos centros consumidores; 
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▪ Gestão sustentável dos recursos Naturais e a sustentabilidade ambiental 

da agropecuária; 

▪ Empreendedorismo em negócios sustentáveis e a Cadeia de valor da 

Bioeconomia; 

▪ A Sustentabilidade como um sistema complexo; 

▪ Aspectos ambientais da mineração – O impacto da mineração e sua 

mitigação; a compensação pela degradação causada; recuperação de 

áreas degradadas (RAD); 

▪ Sustentabilidade ambiental e os recursos naturais abióticos – Análise da 

cobertura e do solo em áreas de projetos de mineração; Recursos 

Hídricos: Água como insumo e recurso natural dotado de valor 

econômico, formas de uso e consumo, ações de monitoramento quali-

quantitativo como instrumento de planejamento e tomada de decisão 

quanto a relação oferta e demanda hídrica, bem como o 

estabelecimento da Governança da Água no território; 

▪ Sustentabilidade ambiental e as mudanças climáticas. Definição de 

tempo e clima; Introdução ao Sistema Climático: atmosfera, oceano e 

superfície continental; Circulação Geral da Atmosfera; Sistemas 

meteorológicos precipitantes na Amazônia. Variabilidade climática na 

Amazônia. Modelagem numérica como ferramenta para se estudar o 

clima; Aplicações do conhecimento em meteorologia na Cadeia de 

Mineração; 

▪ Sustentabilidade ambiental e Clima. Definição de tempo e clima; 

Introdução ao Sistema Climático terrestre; Meteorologia na Amazônia: 

Variabilidade Climática e Sistemas meteorológicos atuantes.; Aplicações 

do conhecimento em meteorologia na Cadeia de Mineração; 

▪ Sustentabilidade ambiental no setor de Mineração; 

▪ Biodiversidade e serviços ecossistêmicos com foco na Mineração; 

▪ Impactos de estudos moleculares no conhecimento da biodiversidade. 

Abordagens de estudos moleculares, tecnologias e exemplos - o modelo 

de cavidades; 

▪ O investimento social privado como um drive de desenvolvimento 

sustentável local. Métodos para avaliação e monitoramento de 

investimentos sociais; 

▪ A sustentabilidade social no Corredor Norte: redes de stakeholders no 

território da EFC, percepção social da mineração, Licença Social para 

Operar (LSO), vulnerabilidade socioeconômica e risco social; 
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▪ As métricas da sustentabilidade como indicadores de desenvolvimento 

sustentável na mineração; 

▪ Perspectivas de desenvolvimento sustentável em territórios da 

mineração: potencialidades agrícolas e diversificação econômica. 

 

 
CRONOGRAMA I (15 a 19 mar. 2021) 

 
Aula Data Hora Conteúdos Docente 

1 

15/03 

9-12h Aula Inaugural Markus Gastauer 

2 14-17h 
Origem e evolução histórica do conceito 

de desenvolvimento sustentável. 
Jorge Filipe dos 
Santos 

3 

16/03 

9-12h 

Indicadores de sustentabilidade: 
Indicador de Sustentabilidade 

Empresarial (ISE) e Global Reporting 
Initiative (GRI). Indicadores e métricas da 

sustentabilidade no contexto da 
mineração. 

Pedro Walfir  

4 14-17h 

A dimensão econômica da 
sustentabilidade, indicadores de 

desenvolvimento; papel do espaço na 
economia; potencialidades das cidades e 

regiões e decisões locacionais das 
empresas no processo de 

desenvolvimento territorial. Contribuições 
da atividade minerária na economia. 

Valente Matlaba 

5 

17/03 

9-12h 

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável: os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável e suas 
metas. A Responsabilidade Social 
Corporativa e a criação de valor 

compartilhado no contexto da mineração 
e seu papel no desenvolvimento 

sustentável do território. 

Jorge Filipe dos 
Santos 

6 14-17h 
Sustentabilidade ambiental na 

Mineração. 
Tereza Giannini 

7 

18/03 

9-12h 
Biodiversidade e serviços ecossistêmicos 

com foco na Mineração. 
Tereza Giannini 

8 14-17h 
Doughnut Economics: crescimento 

econômico e limites do planeta. 
Economia Circular. 

Valente Matlaba 

9 19/03 9-12h 
A sustentabilidade social no Corredor 

Norte: redes de stakeholders no território 
da EFC, percepção social da mineração, 

Jorge Filipe dos 
Santos 
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Licença Social para Operar (LSO), 
vulnerabilidade socioeconômica e risco 

social. 

10 14-17h 
A complexidade segundo Edgar Morin. A 

Sustentabilidade como um sistema 
complexo. 

Jorge Filipe dos 
Santos 

 
 

CRONOGRAMA I (12 a 16 abr. 2021) 
 

Aula Data Hora Conteúdos Docente 

1 

12/04 

9-12h 

Aspectos ambientais da mineração – O impacto 
da mineração e sua mitigação; a compensação 

pela degradação causada; recuperação de áreas 
degradadas (RAD). 

Markus 
Gastauer e 
Silvio Ramos 

2 14-17h 

Sustentabilidade ambiental e os recursos naturais 
abióticos – Análise da cobertura e do solo em 

áreas de projetos de mineração; Recursos 
Hídricos: Água como insumo e recurso natural 
dotado de valor econômico, formas de uso e 

consumo, ações de monitoramento quali-
quantitativo como instrumento de planejamento e 

tomada de decisão quanto a relação oferta e 
demanda hídrica, bem como o estabelecimento 

da Governança da Água no território. 

Pedro Walfir e 
Renato Silva Jr. 

3 

13/04 

9-12h 

Sustentabilidade ambiental e Clima: Definição de 
tempo e clima; Introdução ao Sistema Climático 

terrestre; Meteorologia da Amazônia: 
Variabilidade Climática e Sistemas 

meteorológicos precipitantes atuantes; Aplicações 
do conhecimento em meteorologia na Cadeia de 

Mineração. 

Cláudia Costa e 
Douglas 
Ferreira 

4 14-17h 

O investimento social privado como um drive de 
desenvolvimento sustentável local. Métodos para 

avaliação e monitoramento de investimentos 
sociais. 

Valente 
Matlaba 

5 

14/04 

9-12h 

Aspectos econômicos da mineração – Minério 
como recurso finito; previsões do Clube de Roma 
nos anos 70; minérios: de recursos estratégicos 

para commodities; a exploração mineral: 
investimentos com retorno de longo prazo; 

oscilações do mercado; hierarquia dos recursos 
naturais; reciclagem como estratégia de 

sustentabilidade; a questão do teor e do volume 
de minério em minas; rejeitos de minas; 

transporte e distância dos centros consumidores. 

Roberto 
Dall’Agnol 

6 14-17h 
Impactos de estudos moleculares no 

conhecimento da biodiversidade. Abordagens de 
estudos moleculares, tecnologias e exemplos - o 

Guilherme 
Oliveira 
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modelo de cavidades (Genômica). 

7 
15/04 

9-12h 
Gestão sustentável dos recursos Naturais. 

A sustentabilidade ambiental da agropecuária. 
Rosa Paes 

8 14-17h 
Empreendedorismo em negócios sustentáveis. 

Cadeia de valor da bioeconomia. 
Rosa Paes 

9 

16/04 

9-12h 
As métricas da sustentabilidade como indicadores 

de desenvolvimento sustentável na mineração 
Pedro Walfir e 
Jorge Filipe dos 
Santos 

10 14-17h 

Perspectivas de desenvolvimento sustentável em 
territórios da mineração: potencialidades 

agrícolas e diversificação econômica. 
Avaliação dos conteúdos ministrados. 

Rosa Paes, 
Valente 
Matlaba e Jorge 
Filipe dos 
Santos 
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